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                                TEMA: FONTE BAPTISMAL 

Introdução: Caríssimos irmãos! Nesta catequese, reflectiremos sobre a fonte baptismal, cujo 
significado, o Papa Francisco, na bula Spes non confundit, situa à luz da esperança cristã diante do 
mistério da morte, pois nela se celebra a vitória sobre o pecado e a morte e se inaugura o oitavo dia, o 
dia da ressurreição.  

Palavra De Deus: «Disse Jesus a Nicodemos: Em verdade, em verdade te digo: quem não nascer de 
novo não poderá ver o Reino de Deus. Nicodemos perguntou-lhe: Como pode um homem renascer, 
sendo velho? Porventura pode tornar a entrar no seio de sua mãe e nascer pela segunda vez? 
Respondeu Jesus: Em verdade, em verdade te digo: quem não nascer da água e do Espírito não poderá 
entrar no Reino de Deus. O que nasceu da carne é carne, e o que nasceu do Espírito é espírito» (Jo 
3,3-6). 

Breve Reflexão: A fonte baptismal, também chamada de “pia baptismal”, é o recipiente que, situado dentro 
do baptistério ou na nave da Igreja, contem a água para a celebração do Baptismo. A sua importância 
simbólica é evidente: nela, pela água e pelo Espírito, renascemos para uma vida nova, submergidos no 
Mistério Pascal da morte e ressurreição de Cristo. Porque o Baptismo é o sacramento de ingresso na 
comunidade e na vida da Igreja, a fonte baptismal costuma, geralmente, situar-se junto à entrada da Igreja.  
As catedrais e as paróquias devem ter uma fonte baptismal, e algumas paróquias da nossa Arquidiocese têm 
uma fonte baptismal. Porém, por razões de conveniência ou por causa de celebrações numerosas, o 
sacramento do Baptismo pode realizar-se fora do baptistério e da fonte baptismal, num recipiente móvel, 
digno e limpo, situado num lugar mais visível, como é costume nas paróquias da nossa Arquidiocese, tanto 
aquelas que têm quanto as que não têm uma fonte baptismal. Encontramos, nas várias igrejas, fontes 
baptismais com variadas formas: quadrada, hexagonal, octogonal, cruciforme ou circular (como a fonte 
baptismal da nossa Sé Catedral), cada uma delas realçando a riqueza do simbolismo do sacramento do 
Baptismo, que nos faz novas criaturas. Quanto a isso, o Papa Francisco, na bula Spes non confundit, cita, em 
específico, a forma octogonal escolhida por muitos cristãos na construção das fontes baptismais, como é o 
caso do baptistério (e a respectiva fonte baptismal) da Basílica de São João de Latrão, em Roma, que 
celebrou, no dia 9 de Novembro de 2024, 1700 anos da sua dedicação. Como diz o Papa Francisco, esta 
forma octogonal indica que na «fonte baptismal se inaugura o oitavo dia, isto é, o dia da ressurreição, o dia 
que ultrapassa o ritmo habitual, marcado pela cadência semanal, abrindo assim o ciclo do tempo à dimensão 
da eternidade, à vida que dura para sempre: esta é a meta para a qual tendemos na peregrinação terrena (cf. 
Rm 6,22)» (SnC, 20).  Portanto, a fonte baptismal é para nós um sinal de esperança: a esperança da vitória 
da vida sobre o pecado e a morte, a esperança da vida nova e eterna na qual o Baptismo nos introduziu.  

O que devo fazer: ao visitar uma Igreja, procuremos visitar a fonte baptismal, se nela houver, e, recordando 
do nosso Baptismo (ou, para os ainda não baptizados, ansiando o dia do seu Baptismo), façamos uma 
pequena oração. A fonte baptismal recorda-nos que, pelo Baptismo, morreu em nós o homem velho e 
nasceu o homem novo animado pelo Espírito. Por isso, neste ano jubilar: renovemos a esperança, pois ela 
não decepciona, porque o Espírito Santo foi infundido nos nossos corações; fujamos das obras da carne para 
viver o fruto do Espírito (cf. Gl 5,16-26); e, porque o Baptismo é dom e missão, testemunhemos esta 
esperança a todos.      
Guardar no coração: «Quem não nascer da água e do Espírito não pode entrar no Reino de Deus» (Jo 3,5). 

Oração: Deus de bondade infinita, que, pelo mistério do renascimento espiritual, fazeis crescer 
continuamente a Igreja com novos filhos, concedei que todos os que renascerem do Baptismo glorifiquem 
pela sua vida o vosso nome e aumentem a santidade da Igreja nossa mãe. Por Nosso Senhor. 

Para aprofundar: Papa Francisco, Bula Spes non confundit, 19-20; Ritual das Bênçãos, n. 832-876.  

 


